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Resumo: Salvador desempenha um papel de relativa importância no con-
texto estadual e regional, gerando uma parte significativa da renda na eco-
nomia do estado da Bahia. Contudo, a primeira capital do Brasil, não difere
do contexto de pobreza e desigualdade socioeconômica do restante do país.
Nesse sentido, esboçar uma Salvador do Futuro é um exercício salutar a fim
de ensejar o poder público em ações que viabilizem o seu desenvolvimento
social e econômico. Dois elementos são imprescindíveis para a realização
desse exercício: a compreensão da atual dinâmica da economia soteropoli-
tana, e a estimação dos impactos sofridos em decorrência da pandemia da
Covid-19. O objetivo deste trabalho é apresentar uma visão de futuro para
Salvador no período entre 2021 e 2030, a partir da análise do seu panorama
econômico e dos desdobramentos da Covid-19 na atividade econômica do
município. A expectativa é de grandes impactos em decorrência das medi-
das de isolamento social que afetaram, sobretudo, as atividades de comércio
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e serviços que tem grande participação na economia soteropolitana. Por fim,
são apresentadas tendências para alguns segmentos econômicos com forte
presença em Salvador.

Palavras-chave: Salvador. Segmentos econômicos. Pós-pandemia. Ten-
dências.

Abstract: Salvador plays a role of relative importance in the state and re-
gional context, generating a significant part of the income for the economy
of the state of Bahia. However, Brazil’s first capital city does not di�er from
the context of poverty and socioeconomic inequality in the rest of the coun-
try. In this sense, sketching a future Salvador is an instructive exercise in
order to provide the public authorities with actions that enable the muni-
cipality’s social and economic development e�orts. Two elements are es-
sential to carry out this exercise: an understanding of the current dynamics
of Salvador’s economy; and an estimate of the impacts su�ered as a result
of the Covid-19 pandemic. The objective of this work is to present a vision
of Salvador’s future between 2021 and 2030, based upon the analysis of its
economic panorama and of the Covid-19 related economic activity in the
municipality. The expectation is of a great impact due to the measures of
social isolation that mainly a�ects the activities of commerce and services
that have a great role in Salvador’s economy. Finally, trends are presented
for some economic segments that have a strong presence in Salvador.

Keywords: Salvador city. Economic segments. Post-covid19. Trends.
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I Introdução

Salvador completará 500 anos em 2049. Não obstante o papel po-
lítico e econômico desempenhado como sede do império lusitano du-
rante o primeiro quartel do Brasil Colônia, sua história é marcada pela
alternância entre períodos com pequenos surtos de prosperidade, as-
sociados à produção de gêneros tropicais, e momentos de involução
econômica com crises de subsistência, sobretudo a partir do final do
Século XVIII (SILVA, 1990). Uma possível justificativa é a ausência de
ações planejadas que estimulassem a produção de itens diversos na
sua hinterlândia, vis-à-vis os ciclos econômicos do açúcar e do fumo.
Essa falta de um plano coordenado pode ter sido crucial para manuten-
ção do status da cidade de São Salvador como metrópole de relevância
no Brasil Império e a posteriori.

Na atualidade, Salvador apresenta relativa importância em uma
zona de influência que se estende desde o seu entorno e transpassa os
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limites interestaduais (IBGE, 2020c). Uma breve análise de alguns indi-
cadores aponta Salvador e sua região metropolitana (Região Metropo-
litana de Salvador – RMS) como o maior complexo industrial-terciário
do estado da Bahia e Nordeste Brasileiro5 (IBGE, 2020c; IBGE, 2020b;
IBGE, 2019a). Em 2019, com pouco mais de 2,8 milhões de habitan-
tes, Salvador também era o maior aglomerado urbano do eixo Norte-
Nordeste do Brasil. Somados a esse contingente, viviam 1,1 milhão de
pessoas nos municípios que compõem a RMS, totalizando 3,9 milhões
de habitantes na área de influência diretamente ligada à capital (IBGE,
2020a).

Em virtude desse quadro, Salvador é responsável por uma parte
significativa da renda gerada na economia do estado. Em 2017, o Pro-
duto Interno Bruto (PIB) do município era de R$ 62,7 bilhões. Esse
montante representava quase 1/4 de toda riqueza gerada na Bahia. E
considerando apenas o setor terciário, Salvador respondia por 28,2%
do Valor Agregado (VA) nesse segmento (SEI, 2019b). A capital bai-
ana também representava uma parcela significativa do emprego for-
mal: em 2017, 34,5% dos trabalhadores formalizados do estado esta-
vam em Salvador (BRASIL. Ministério da Economia, 2019). Destaca-se
novamente o setor de serviços. A capital baiana concentrava 47,9% do
emprego formal nesse segmento no estado. Essa breve caracterização
confirma a importância significativa de Salvador na atividade econô-
mica do estado.

Considerando tal relevância econômica, bem como o papel do pla-
nejamento na gestão das metrópoles urbanas, é salutar o desenvolvi-
mento de uma visão de futuro para Salvador. E a partir de um prisma
econômico, tal esboço é factível graças às analises consubstanciadas
de componentes históricos que sedimentaram a estrutura produtiva
da capital baiana e a grande disponibilidade de dados que delineiam o
seu perfil socioeconômico. Contudo, estimar uma Salvador para o fu-
turo esbarra na atual ruptura social e econômica vivenciada pela hu-
manidade em decorrência da pandemia da Covid-19. Nesse sentido,
a capital baiana tende a sofrer grandes reverberações em decorrência
das medidas adotadas para o controle do espraiamento do vírus. A
expectativa é de grande impacto negativo em vários segmentos com
arrefecimento no ritmo de atividade econômica e aumento do desem-
prego.

O objetivo desse texto é apresentar uma visão de futuro para Sal-
vador nos próximos dez anos. Para tanto, o trabalhou analisou dois

5Uma análise a partir de (IBGE, 2020c) do Valor Agregado (VA) da indústria e serviços da região me-
tropolitana de Salvador era superior ao das Regiões Metropolitanas de Recife e Fortaleza.
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importantes condicionantes para esse exercício. O primeiro é compre-
ender a atual dinâmica da economia soteropolitana. E o segundo é
apresentar os principais impactos da pandemia da Covid-19 na ativi-
dade econômica da Bahia e estimar tais impactos para a economia de
Salvador. E por fim, com o domínio desses dois elementos, o trabalho
apresenta as tendências para atividade econômica no município desta-
cando os possíveis desdobramentos da atual pandemia em segmentos
com forte presença em Salvador.

Além desta breve introdução, o trabalho está dividido em três par-
tes: na seção seguinte são analisados os principais indicadores econô-
micos do município de Salvador; na terceira são apresentadas proje-
ções de indicadores econômicos para os próximos dez anos, conside-
rando os impactos em decorrência da pandemia da Covid-19; e as con-
siderações finais encerram o trabalho.

Por fim, acredita-se que a compreensão desses dois pontos é condi-
ção sine qua non para desenvolver análises fidedignas a fim de ensejar
o poder público na elaboração de um planejamento que viabilize o de-
senvolvimento socioeconômico de Salvador nos próximos anos.

II Dinâmica econômica do município de Salvador

O município de Salvador é o principal pólo econômico da RMS.
Esta foi criada pela Lei Federal nº 14 de 1973 (BRASIL. Congresso Na-
cional, 1973) e é composta administrativamente por treze municípios6.
Em uma perspectiva de gestão das políticas públicas no âmbito da ad-
ministração estadual, a RMS passou a ser equivalente ao Território
de Identidade Metropolitano de Salvador a partir da Lei Estadual nº
13.468 de 29 de Dezembro de 2015 (BAHIA, 2015), que alterou a deli-
mitação territorial deste segundo a fim de evitar concepções errôneas
sobre os municípios que legalmente são definidos como o entorno de
Salvador.

De acordo com o Censo Demográfico IBGE (2010), entre 2000 a
2010 a RMS apresentou uma significativa variação positiva no número
de habitantes. Com uma taxa de 14,4%, esse crescimento populacional
foi o dobro do verificado no estado da Bahia para o mesmo período:
7,1%. Exceto os municípios de São Sebastião do Passé (5,5%), Can-
deias (8,3%) e Itaparica (9,4%), todos os demais tiveram um incremento
acima de 25,0%.

6Camaçari, Candeias, Dias D’Ávila, Itaparica, Lauro de Freitas, Madre de Deus, Mata de São João,
Pojuca, Salvador, São Francisco do Conde, São Sebastião do Passé, Simões Filho e Vera Cruz.
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Por sua vez, nesse mesmo período Salvador apresentou incremento
populacional da ordem de 9,5%. Em números absolutos, entre os anos
de 2000 e 2010, a população da RMS teve um acréscimo de 433.177
habitantes. Apenas a capital foi responsável pelo incremento de 232,5
mil novos habitantes. E em termos do adensamento populacional, no
ano de 2010, em Salvador viviam 3.859,44 habitantes a cada km2, o
vigésimo quarto município mais densamente povoado do Brasil (IBGE,
2010; IBGE, 2018a).

Para o ano de 2019, o município de Salvador contava com uma po-
pulação de 2.873.347. Esse contingente colocava o município como o
quarto mais populoso do Brasil (atrás de São Paulo, Rio de Janeiro e
Brasília) e o maior entre as regiões do Norte e Nordeste. Em termos
de participação no estado, Salvador era responsável por 19,3% da po-
pulação total. Isso significa dizer que, aproximadamente, um em cada
cinco baianos morava na capital do estado. E referenciando à RMS, a
participação de Salvador na população total era de 73,1% de, aproxi-
madamente, 4,0 milhões de habitantes (IBGE, 2020a).

Ainda sobre a composição demográfica da RMS, a população era
majoritariamente composta por mulheres: 53,6% da população total,
frente a 46,4% do gênero masculino em 2015 (IBGE, 2018c). No que se
refere a uma distribuição por cor e raça, a RMS era composta predo-
minantemente por negros: 85,7% da população total. E uma análise
por grupos etários indica que os adultos (entre 30 e 59 anos) eram a
maioria da população (44,9%), seguidos pelo grupo de crianças e jovens
(43,3%). Por sua vez, os idosos (acima de 60 anos) representavam 11,7%.
Se for considerar a população em idade ativa para o trabalho (entre 15
e 59 anos) essa participação elevava-se para 69,0% (IBGE, 2018c).

Para além do envelhecimento da população, um fenômeno que tem
sido verificado na Bahia e nos demais estados e regiões brasileiras
(CAMPOS; BORGES, 2015), a composição demográfica da RMS não
apresenta alterações significativas. Para os próximos anos, a tendên-
cia é que se intensifique o crescimento da população de 60 anos ou
mais. Isso ocorrerá à medida que as gerações em nível intermediário,
que se encontram no grupo etário de 15 a 59 anos, completarem 60
anos. Esse fato refletirá diretamente na oferta de mão-de-obra, haja
vista, a RMS estar na janela de oportunidades no que se refere ao fa-
tor trabalho, fato que à luz de exemplos em outros contextos não se
estenderá por muitos anos, pois é um fenômeno iniciado no Brasil nos
anos 1940 (VASCONCELOS; GOMES, 2012; NASRI, 2008).

Em termos de riqueza gerada e com um PIB estimado em R$ 62,7
bilhões, em 2017, Salvador era a primeira economia do eixo norte-
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nordeste do Brasil e a nona entre os municípios brasileiros. Esse total
representava em torno de 23,0% de toda riqueza produzida no estado
da Bahia e pouco mais de 54,0% do PIB metropolitano (IBGE, 2020b;
SEI, 2019b).

O setor terciário é o que tem maior participação na composição
do PIB do município de Salvador. Em 2017, os serviços representavam
86,5% do VA total na capital baiana. Em termos monetários, essa parti-
cipação equivalia a R$ 47,2 bilhões. Ainda em termos de comparação,
o setor terciário de Salvador representava 68,2% do VA dos serviços na
RMS e 28,2% na Bahia (SEI, 2019b). Esses dados confirmam a pujança
do setor terciário em Salvador e a capacidade de geração de riquezas
na atividade econômica da RMS e do estado. E entre os segmentos
do setor terciário que se destacam em Salvador estão às atividades re-
lacionadas ao turismo, serviços financeiros, comércio a administração
pública (SEI, 2019b).

Por sua vez, o setor industrial representava 13,4% do VA total do
município de Salvador em 2017. A geração de riquezas através da in-
dústria é resultado de um pequeno conjunto de empresas que atuam
em alguns segmentos. No mix industrial do município, considerando
os números de estabelecimentos em funcionamento em 2018, destacam-
se as empresas de construção civil e infraestrutura (426 estabelecimen-
tos), fabricação de gêneros alimentícios (259), de manutenção e ins-
talação de máquinas (196) e confecções (185) (BRASIL. Ministério da
Economia, 2019).

Embora Salvador não apresente uma vocação de cidade industrial
quando comparada a produção industrial com o setor de serviços, 13,8%
do VA da indústria baiana é derivado das atividades industriais no mu-
nicípio. Em termos absolutos, Salvador agregou R$ 7,3 bilhões ao se-
tor secundário no estado da Bahia em 2017. Esse montante colocava
Salvador como o segundo município do estado, atrás apenas de Ca-
maçari (R$ 9,9 bilhões de VA da indústria) e a frente de São Francisco
do Conde (R$ 5,5 bilhões de VA da indústria), onde está instalada a
Refinaria Landulpho Alves (RLan) (SEI, 2019b).

A fim de captar a o nível de atividade econômica no município e
devido a inexistência de uma taxa de crescimento do PIB, recorreu-se
ao Índice de Dinâmica Econômica Municipal (IDEM) (SEI, 2020a), que
representa uma mensuração de tendência da atividade econômica dos
municípios baianos. Com base nesses dados, entre os anos de 2010 a
2016, Salvador cresceu a uma taxa média de 3,0%. Para efeitos compa-
rativos, nesse mesmo período o estado da Bahia apresentou uma taxa
de crescimento médio da ordem de 0,8% (SEI, 2020b).
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Embora Salvador tenha apresentando um maior dinamismo econô-
mico comparado à Bahia, algumas considerações devem ser feitas so-
bre a participação destes na economia regional e nacional e as expec-
tativas de investimentos em um curto horizonte temporal. Uma breve
análise de uma série histórica desses dados aponta uma perda de par-
ticipação da Bahia no cenário nacional e regional e a expectativa de
reduzidos investimentos para a RMS em um contexto anterior à pan-
demia da Covid-19 (IBGE, 2020b; SEI, 2019b; BAHIA, 2019a; BAHIA,
2019b; BAHIA, 2019c).

De acordo com dados do IBGE (2020b) e SEI (2019b), a participa-
ção do Nordeste na atividade produtiva nacional oscilou de 14,1% em
1985 para 14,5% em 2017, apresentado pequena variação. Contudo, a
participação da Bahia no PIB Brasil caiu de 5,4% em 1985 para 4,1%
em 2017. Essa mesma redução é observada quando se analisa a Bahia
com relação ao Nordeste: de 39,7% em 1985 para 28,2% em 2017, indi-
cando perda de participação da atividade produtiva do estado frente
ao Nordeste e ao Brasil.

No que concerne aos protocolos de intenção de investimentos pri-
vados previstos para 2020/2023 estima-se um total de R$ 14,9 bilhões,
destacando-se os setores de eletricidade e gás (R$ 9,9 bilhões), mine-
rais não-metálicos (R$ 1,5 bilhão) e mineração (R$ 1,0 bilhão) (BAHIA,
2019a; BAHIA, 2019b). Isto indica que a maior parte de novos projetos
industriais previstos para a Bahia no quadriênio 2020 a 2023 serão de
investimentos a ser realizados em segmentos econômicos localizados
no interior estado. Vale destacar que quase a totalidade dos segmen-
tos de eletricidade e gás estão voltados para a produção de energia
eólica e fotovoltaica (BAHIA, 2019c)

Por outro lado, Salvador convive com problemas estruturais relaci-
onados, sobretudo, ao mercado de trabalho. De acordo com a Síntese
de Indicadores Sociais (IBGE, 2019c), com dados relativos a 2018, a
taxa de informalidade no mercado de trabalho na capital baiana atin-
giu a marca de 40,3%. Essa proporção equivalia a 587 mil pessoas. Isto
significa dizer que de cada 10 trabalhadores soteropolitanos 4 deles
estavam na informalidade. Por sua vez, as mulheres representavam a
maioria desse contingente: 63,3% no mercado informal, contra 37,7%
do gênero masculino. Por sua vez, os segmentos com os maiores ín-
dices de informalidade são os serviços domésticos, alimentação, alo-
jamento e construção civil. Estes, em sua maioria, são ocupados por
mulheres (IBGE, 2019c).

Historicamente, Salvador apresenta um elevado índice de desem-
prego. Mesmo em períodos em que a economia brasileira e a baiana
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Figura 1: Taxas de desemprego – Salvador – Janeiro / 2009-Janeiro/2019.

Fonte: autores, elaboração própria com dados do(a) SEI (2019a).

apresentavam elevados níveis de crescimento, a taxa de desemprego
em Salvador estava acima de 10,0%. Um exemplo disso é o ano de 2010,
quando o Brasil apresentou um crescimento de 7,5% do PIB e a Bahia
cresceu 6,1%. Em dezembro desse mesmo ano, o desemprego em Sal-
vador estava em 12,6%. Destaca-se que esse é o menor índice na série
histórica dos últimos dez anos (Pesquisa de Emprego e Desemprego –
PED) (SEI, 2019a).

A mesma pesquisa apontou que em maio de 2019 o município tinha
uma taxa de 24,9% de desempregados em relação à População Econo-
micamente Ativa (PEA). Essa proporção equivalia a 489 mil pessoas
desempregadas em Salvador. Desse total, 54% eram mulheres e 46%
homens. E o grupo etário com maior participação se encontrava entre
25 e 39 anos, que somados representavam 38% do total dos desempre-
gados. E ao se analisar esse contingente considerando o recorte cor e
raça observa-se que 93% dos desempregados eram negros (SEI, 2019a).

Ainda de acordo com dados da PED (SEI, 2019a), a taxa de partici-
pação (indicador que estabelece a proporção de pessoas com 10 anos
ou mais presentes no mercado de trabalho como ocupadas ou desem-
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pregadas) chegou a 56% em maio de 2019. Desse total, apenas 16,3%
tem ensino superior completo e 29,3% tem segundo grau incompleto. E
nesse mesmo mês, o rendimento médio de um cidadão soteropolitano
ocupado era de R$1.496,00.

Outro traço marcante na economia soteropolitana é a desigual-
dade salarial. Considerando ainda os dados da PED (SEI, 2019a), agora
para o ano de 2018, os 10,0% mais pobres ganhavam, em média, R$
331,00. Enquanto que os 10% mais ricos ganhavam, em média, R$
4.296,00. Isso significa dizer que os 10% mais ricos ganham em média
13 vezes a mais do que os 10% mais pobre. Essa observação é ratificada
pelo Índice de Gini uma elevada taxa de desigualdade de renda na ca-
pital baiana, bem como nos demais municípios da RMS e na Bahia
(IBGE, 2010; IBGE, 2018b).

Tabela 3: Índice de Gini – Bahia, RMS e municípios da RMS – 2000 / 2010.

Região geográfica Índice de Gini 2000 Índice de Gini 2010
Bahia 0,664 0,631
Região Metropolitana de
Salvador 0,656 0,645

Camaçari 0,594 0,624
Candeias 0,563 0,442
Dias D’Ávila 0,562 0,558
Itaparica 0,582 0,614
Lauro de Freitas 0,680 0,662
Madre de Deus 0,560 0,563
Mata de São João 0,555 0,590
Pojuca 0,539 0,525
Salvador 0,652 0,648
São Francisco do Conde 0,616 0,520
São Sebastião do Passé 0,553 0,546
Simões Filho 0,595 0,527
Vera Cruz 0,634 0,578

Fonte: autores, elaboração própria com dados do(a) IBGE (2010), SEI (2019b).

É bem verdade que essa distância apresentou diminuição na dé-
cada anterior, não porque houve uma redução nos rendimentos dos
mais ricos, mas um aumento de rendimento médio dos mais pobres.
Tal fenômeno analisado fica evidente no índice de Gini do município
em torno de 0,648, o maior entre os municípios da RMS para o ano de
2010 (IBGE, 2010; IBGE, 2018b).

Nesta seção foi apresentada uma sucinta descrição do atual pa-
norama socioeconômico de Salvador. Os dados evidenciaram a impor
tância da capital no contexto baiano e regional. Tal importância não
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está associ- ada exclusivamente à concentração populacional, mas a
sua atividade produtiva fundamentada, sobretudo, em um amplo se-
tor terciário. E embora não seja possível identificar a vocação de um
único segmento industrial no município, o VA gerado pela indústria
em Salvador representava um valor significativo para a economia do
estado, ressaltando a importância da atividade econômica do municí-
pio no cenário baiano.

E em um contexto de pandemia da Covid-19 com impactos dire-
tos na economia do estado refletindo em uma retração da atividade
econômica, Salvador pode novamente voltar a assumir a dianteira na
prospecção de investimentos futuros. Como capital do estado e epi-
centro da pandemia do novo coronavírus, Salvador tem recebido inver-
sões diretas associadas diretamente ao combate da Covid-19, o que in-
clui a reativação de hospitais, leitos de internação de urgência e emer-
gência, aquisição de máquinas, equipamentos e insumos, contratação
de pessoal e instalação de hospitais de campanha.

Caso confirmada a efetividade do município em mitigar os efeitos
nocivos da pandemia reduzindo a velocidade de espraiamento do ví-
rus e o número de vidas perdidas, e adoção uma proposta viável de
retomada da atividade econômica pós-pandemia, Salvador tende a as-
sumir um papel preponderante no cenário regional no que se refere a
serviços de saúde, sobretudo porque outras metrópoles que competem
diretamente no protagonismo regional como Fortaleza e Recife têm
apresentado quadros caóticos dos serviços de saúde com escalada das
mortes por Covid-19 (COTA, 2020). A ação conjuntura entre os entes
estadual e municipal na gestão dos recursos e aplicação de medidas
de combate ao novo coronavírus tendem a dar um novo destaque à
Salvador em um cenário pós-pandemia.

III Cenários, tendências e projeções setoriais: uma aproxima-
ção da caracterização da estrutura produtiva de Salvador
em 2030

A seção anterior apresentou um panorama da economia soteropo-
litana com algumas incursões importantes no período recente. Essa
análise serviu de subsídio para a elaboração dessa terceira parte que
tem como objetivo apontar as tendências de desenvolvimento para a
economia de Salvador, a partir da terceira década do Século XXI. Para
tanto, esta seção está segmentada em três sub-seções: na primeira são
apresentados cenários para o desempenho econômico da Bahia em
2020; na segunda evidenciam-se estimativas para a atividade econô-
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mica de Salvador pós-pandemia; e por fim, são apontados os segmen-
tos econômicos do município com maior capacidade de resiliência em
um cenário prospectivo para 2030.

É importante ressaltar que os resultados apresentados para a Bahia,
de certa forma condicionam e são fundamentais para a elaboração de
perspectivas exclusivas à Salvador no período 2021 e 2030. Além de in-
terferir na tendência de comportamento econômico durante esse pe-
ríodo, há uma convergência entre a taxa de crescimento da economia
baiana e o desempenho do eixo metropolitano, com destaque à rede de
cidades que possuem lógica integrada à evolução ocorrida, sobretudo,
no último quartel do Século XX.

III.I Cenários para a economia baiana pós-pandemia do novo
coronavírus

A radical transformação social provocada pelo novo coronavírus
impôs diversas dificuldades à manutenção da vida cotidiana. Nesse
sentido, a elaboração de previsões estatísticas assertivas tem esbar-
rado na grande quantidade de informações produzidas sobre o fenô-
meno e, consequentemente, na alta volatilidade dos dados utilizados.
Aliado a isso, a subnotificação de casos da Covid-19 escamoteando a
transmissibilidade a partir de indivíduos assintomáticos e pré-sintomá-
ticos, institui um cenário de incertezas quanto à retomada das ativi-
dades rotineiras, criando um status de “nova normalidade”, até a des-
coberta de uma alternativa de natureza farmacológica no combate à
pandemia.

Tais considerações tornam os mais robustos modelos econométri-
cos um pouco mais imprecisos, sendo que, em algumas situações os
resultados apresentados por esses modelos precisam ser revisados em
um curto período de tempo a fim de abarcar a atualização dos dados
produzidos durante a pandemia do novo coronavírus. Por conseguinte,
essa subseção assume um caráter importante para a sequência do tra-
balho aqui proposto, mas, ao mesmo tempo, pode se configurar em um
enclave para uma perfeita aferição dos possíveis resultados para a eco-
nomia baiana e metropolitana no início da terceira década do Século
XXI.

III.I.1 Aspectos metodológicos

Com o objetivo de apresentar uma estimativa da taxa de cresci-
mento para a economia da Bahia no ano de 2020 e, considerando os im-
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pactos causados pelas medidas de natureza não-farmacológicas ado-
tadas pelo poder público no enfrentamento na pandemia, esta sub-
seção descreve a metodologia utilizada para alcançar esse objetivo.
Conforme explicitado anteriormente, a justificativa de apresentar a
taxa de crescimento da economia baiana está na convergência desta
com a atividade econômica no município de Salvador e nos municí-
pios que compõem a RMS, interferindo diretamente no desempenho
econômico desse grupo de municípios em cenários posteriores à pan-
demia do novo coronavírus.

O modelo adotado considera a vigência do status de quarentena
imposto pelo poder público em âmbito estadual, bem como três ní-
veis de isolamento social. A referência de análise é um instrumento
metodológico desenvolvido pela Coordenação de Contas Regionais e
Finanças Públicas (Coref) da Superintendência de Estudos Econômi-
cos e Sociais da Bahia (SEI), para estimar a taxa de crescimento do PIB
da Bahia em 2020 (SEI, 2020b). Vale salientar que, na elaboração deste
relatório os dados setoriais de desempenho da atividade econômica
ainda estavam indisponíveis, destacando o ineditismo nas estimativas
aqui divulgadas.

Os resultados são apresentados em três cenários: Otimista, Mo-
derado e Pessimista. No Cenário Otimista, as atividades econômi-
cas consideradas como não-essenciais, definidas inicialmente pelo De-
creto 19.532 de 17 de março de 2020 do Governo do Estado da Bahia,
ficariam paralisadas por 2 meses (BAHIA, 2020). No Cenário Mode-
rado essa paralisação duraria 3 meses e no Cenário Pessimista esse
período perduraria até 4 meses. E para o isolamento social as métricas
utilizadas foram 40% no Cenário Otimista, 50% no Cenário Moderado
e 60% de incidência do isolamento no Cenário Pessimista.

Tabela 4: Cenários de impacto da Covid-19 na economia baiana em 2020.

Cenários Duração do
isolamento social

Incidência do
isolamento social

Otimista 2 meses 40%
Moderado 3 meses 50%
Pessimista 4 meses 60%

Fonte: autores, elaboração própria com dados do(a) SEI (2019a).

As análises dos impactos da Covid-19 foram feitas com base em
premissas da demanda agregada doméstica (consumo das famílias, in-
vestimentos produtivos e gastos governamentais) e demanda interna-
cional (exportações, importações e crescimento da economia mundial).
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Para cada um desses vetores foram propostas condições, traduzidas
nos Cenários Otimista, Moderado e Pessimista, explicitados a seguir:

• Para o consumo das famílias a análise de cenários prospecti-
vos levou em consideração duas premissas. A primeira é o au-
mento do desemprego, com o encerramento de postos de traba-
lho, fechamento de empresas e, consequentemente, diminuição
da renda interna. Apenas para tomar como referência, no ano
de 2016 quando a economia baiana apresentou uma retração de
–6,2% no PIB, a PNAD Contínua do IBGE evidenciou uma re-
dução de aproximadamente 310 mil postos de trabalhos formais
e informais (IBGE, 2018c). Para o primeiro trimestre de 2020,
a mesma pesquisa aponta a Bahia como o estado com a maior
taxa de desemprego do Brasil, atingindo o percentual de 18,7%
da PEA. De acordo com as análises realizadas pela SEI, o de-
semprego total do primeiro semestre foi diluído nos meses de
janeiro e fevereiro, tendo em março o percentual superado 20%
de desempregados em relação à PEA. Contudo, a SEI ainda não
produziu um relatório sobre as tendências do mercado de tra-
balho em 2020, mas especialistas da instituição supõem que até
o final do ano a Bahia terá uma taxa de desemprego próxima
a 30%. Utilizando esse último dado como referência, o número
de desempregados atingiria um contingente de 680 mil traba-
lhadores como consequência da queda do PIB e do nível da ati-
vidade econômica na Bahia. A segunda premissa é a redução
do consumo das famílias em 2020, que foi apontada a partir do
cruzamento dos dados da Pesquisa de Orçamentos Familiares
(POF) para os anos de 2017 e 2018 (IBGE, 2019b). O trabalho
realizado pela Coordenação de Contas Regionais e Finanças Pú-
blicas (Coref), da SEI, apontou uma redução no consumo das
famílias baianas de –9,8% no Cenário Otimista, –16,7% no Ce-
nário Moderado e –22,5% no Cenário Pessimista (SEI, 2020b);

• Para o investimento produtivo a premissa é de redução da par-
ticipação da formação bruta de capital fixo em relação ao PIB
do Estado. Esse fato será em decorrência do choque de oferta
causado pelo fechamento de empresas e a drástica redução de
margem bruta de comercialização, faturamento e lucros que vai
provocar um resultado sem precedentes nos investimentos. Em
2019, esse coeficiente registrou apenas 15%, menor resultado da
série histórica das Contas Regionais. Para 2020, tomando por
base as métricas estabelecidas, no Cenário Otimista essa rela-
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ção da formação bruta de capital fixo apresentaria uma redução
de 25%, no Cenário Moderado 40% e 60% no Cenário Pessimista.
Nesse último caso, o coeficiente da formação bruta de capital
fixo em proporção do PIB seria de, no máximo, 6% em 2020;

• Para os gastos governamentais a suposição é o aumento da par-
ticipação da Administração Pública no PIB da Bahia. Em 2019,
o Valor Agregado Bruto (VAB) do setor público (municipal, esta-
dual e federal) representava aproximadamente 25% do PIB esta-
dual. A premissa considerada é o aumento desse percentual nos
três cenários. Contudo, vale destacar que, mesmo com quase to-
dos os setores produtivos apresentando forte retração, a expec-
tativa é que a Administração Pública (AP) seja o único que deve
apresentar resultado positivo em 2020. Com isso, o incremento
da AP no PIB da Bahia pode ser considerado uma externalidade
negativa, pois diminui a participação dos setores mais dinâmi-
cos. No entanto, sobre esse percentual uma observação deve
considerada. O aumento do setor público, que já tem uma ele-
vada participação PIB do estado, contribui para reduzir a queda
na taxa de crescimento. No Cenário Otimista projeta-se um ga-
nho que fará a AP passar dos atuais 25% do VAB do estado para
30%, no Cenário Moderado a participação será de 33% e no Ce-
nário Pessimista essa proporção estimada é de 38%;

• Para o desempenho das exportações e importações foram elabo-
rados cenários levando em consideração a taxa de crescimento
das exportações nas maiores economias mundiais (IMF, 2020;
WORLD BANK, 2020) e a taxa de crescimento interno da Bahia.
Com base nos dados do Fundo Monetário Internacional (IMF,
2020; WORLD BANK, 2020) foi possível estimar um Cenário Oti-
mista com retração de –2,0% das principais economias mundiais,
–2,5% no Cenário Moderado e –3,0% no Cenário Pessimista. Já
para a Economia Nacional foram levadas em considerações as
projeções feitas pelo Relatório Focus do Banco Central do Bra-
sil (2020) e também pelas considerações do Núcleo de Análise de
Conjuntura Econômica da SEI. Com base nessas fontes, chegou-
se a uma desaceleração de –3,0% no Cenário Otimista, –5,0% no
Cenário Moderado e –7,0% no Cenário Pessimista. Utilizando
esses parâmetros e ainda analisando individualmente os desem-
penhos das economias da China, Estados Unidos, Argentina e
Países Baixos, para onde convergem a maior parte das expor-
tações baianas, chegou-se a possibilidade de retração de –25%

84 | Nexos Econômicos – PPGE/UFBA ISSN: 1516–9022



das exportações baianas no Cenário Otimista; –30% no Cená-
rio Moderado; e, -35% no Cenário Pessimista. Já as importações
teriam um desempenho ainda pior pela clara chance de quebra
nas cadeias de suprimentos, principalmente para a indústria do
estado. Assim, no Cenário Otimista a retração das importações
atingiria –35%; –40% no Cenário Moderado; e –45% no Cenário
Pessimista.

Os principais indicadores são sumarizados na Tabela 5.

III.I.2 Cenários para economia baiana em 2020

Feitas essas considerações, na Tabela 6 são apresentadas as esti-
mativas para as taxas de crescimento da economia baiana em 2020.

Estima-se que no Cenário Otimista a queda no PIB da Bahia deve
atingir 5,8% e uma recuperação ao mesmo patamar da atividade econô-
mica de 2019 só ocorreria em 2022. No Cenário Moderado a retração
seria de 6,5% e a recuperação ocorreria em 2023. No pior dos cenários,
o pessimista, haveria uma queda de 7,3% do PIB e a recuperação só a
partir do segundo trimestre de 2024. Esses resultados são corrobora-
dos pela tendência de crescimento da economia baiana projetada pela
SEI (2020b) antes da pandemia da Covid-19: taxa de crescimento de
2,5% em 2021, 3,6% em 2022 e 3,2% em 2023. Cada um desses cenários
enseja um período diferente para recuperação da atividade econômica
e que comprometerá os anos subseqüentes.

III.II Tendências setoriais: uma caracterizaçãoda estrutura pro-
dutiva de Salvador para 2030

Esta subseção tem como objetivo traçar alguns cenários para eco-
nomia de Salvador levando em consideração a pandemia da Covid-19
e as estimativas para a Bahia apresentadas no tópico anterior. Esse
exercício é bastante dificultoso uma vez que as estatísticas municipais
têm defasagem de dois anos e não existe um deflator que permita criar
uma taxa de crescimento econômico em termos reais para os municí-
pios. Salienta-se que qualquer estimativa futura estará sujeita ao con-
trole do espraiamento do SARS-CoV-2. Isto significa dizer que, caso
o isolamento social seja ampliado pode haver necessidade de revisão
nas taxas de crescimento aqui apresentadas.

Em 2017, o PIB de Salvador era de R$ 62,7 bilhões, representando
23,3% do de toda riqueza produzida no estado. Com base na estrutura
produtiva e setorial, o setor de serviços apresentou participação 86,5%
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Tabela 6: Estimativas do desempenho do PIB da Bahia em 2020.

Cenários Desempenho da
economia baiana

Prazo de
recuperação

Otimista –5,2% 2022
Moderado –6,8% 2023
Pessimista –9,8% 2024
Fonte: autores, elaboração própria com dados do(a) SEI (2020a).

no VAB municipal. Em 2010, esse mesmo setor tinha 78,6% de parti-
cipação na atividade produtiva do município. Uma comparação entre
os anos de 2010 e 2017 indica um ganho considerável de participação
do setor terciário. Essa observação indica que analisar o desempenho
do setor de serviços é essencial para compreender o dinamismo econô-
mico de Salvador (IBGE, 2020b; SEI, 2019b).

Seguindo as orientações da Organização Mundial de Saúde (WHO,
2020), a Prefeitura de Salvador publicou o Decreto n0 32.256 em 16
de março de 2020 (PMS, 2020a), que determina o estado de emergên-
cia em saúde pública, medidas de prevenção e controle para enfrenta-
mento da pandemia. Nesse primeiro instrumento legal foi estabelecido
o fechamento de atividades consideradas não-essenciais7. Por conse-
guinte, em 18 e 23 de março foram publicados os Decretos n0 32.268 e
nº 32.280 (PMS, 2020b; PMS, 2020c), respectivamente, que ampliaram
as restrições de circulação com o encerramento temporário de outras
atividades8.

Nesse sentido, a caracterização de forte concentração no setor de
comércio e serviços cria incertezas quanto uma prospecção para a eco-
nomia de Salvador nos próximos anos. Uma estimativa mais assertiva
dependerá de como e quando ocorrerá um retorno à normalidade ou
um status de “novo normal”, com o funcionamento das atividades, mas
mantidas as medidas de distanciamento social. É quase certo que a re-
tomada se dará de forma lenta e gradual, pois os níveis de desemprego
na capital baiana já eram elevados, em torno de 25% da PEA em 2019
(SEI, 2019a).

Conjecturando um cenário de curto prazo, uma retomada em “V”,
queda em 2020 e aquecimento em 2022, é improvável, pois alguns seto-

7Academias de ginástica, cinemas, teatros, casas de espetáculos, parques infantis privados, estabele-
cimentos de ensino da rede privada e pública.

8Atendimento em repartições públicas municipais, o funcionamento de shopping centers, centros co-
merciais e estabelecimentos correlatos, clínicas de estéticas, salões de beleza e barbearias, bares, restau-
rantes, lanchonetes e lojas de conveniências em postos de combustíveis.

ISSN: 1516–9022 v. 14, n. 1, jan-jun. 2020 | 87



res dinâmicos da economia soteropolitana foram muito afetados com
as medidas de distanciamento social, a exemplo do turismo e comér-
cio. Por sua vez, uma retomada em “U”, queda em 2020 e retomada em
2023, parece razoável, pois a economia levaria dois anos para se ajustar
e reabilitar setores dinâmicos e criar novos setores principalmente os
ligados às novas tecnologias. Ainda há um cenário em “W” que seria
uma recuperação somente em 2024, esse cenário pessimista seria pos-
sível se a economia experimentasse uma segunda onda de contágio.

Projetando um cenário de longo prazo para 2030, recorreu-se ao
Índice de Dinâmica Econômica Municipal (IDEM) (SEI, 2019b), que é
um indicador proxy da taxa de crescimento econômico municipal. De
acordo com esse indicador, entre 2003 e 2016, Salvador cresceu a uma
taxa média de 4,4% ao ano. Nesse período houve uma expansão das
atividades de comércio, serviços e obras de infraestrutura que tiveram
um papel importante para a capital baiana, a exemplo da ampliação
da linha de metrô e da via expressa, que ajudaram a impulsionar a
economia soteropolitana durante esse período.

Figura 2: Evolução da taxa de crescimento do IDEM em Salvador – 2003-
2016.

Fonte: autores, elaboração própria com dados do(a) SEI (2020a).
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Contudo, se observa na Figura 2 resultados negativos para o IDEM
de Salvador e que podem ser associados a crises econômicas devido à
redução no consumo das famílias e que afetou, principalmente, o setor
de comércio e serviços. No ano de 2009, reflexo da crise dos subprimes,
o IDEM teve uma variação de –11,2%. Em 2013, ano de recessão econô-
mica nacional, o resultado do IDEM foi de –4,1% e nos últimos dois
anos da série, 2015 e 2016, instabilidade política e o impeachment da
ex-presidente Dilma Rousse�, produziu um arrefecimento de –10,8% e
–3,5%, respectivamente.

Tendo como referência os resultados apresentados para o IDEM de
Salvador e as estimativas de impacto da Covid-19 na economia baiana,
para um Cenário Otimista espera-se uma redução de 10% na atividade
econômica do município. Esse desempenho já foi apresentado anteri-
ormente conforme pode ser visualizado na Tabela 7 para o ano de 2015.
No entanto, neste cenário a recuperação da economia soteropolitana
só aconteceria em 2022. Por sua vez, em um Cenário Moderado, a taxa
seria -12,5% para o ano de 2020, com a recuperação ocorrendo em 2023.
E no último, o Cenário Pessimista, o desempenho esperado é de -15%
em 2020, e a recuperação ocorreria apenas em 2024.

Para a projeção do crescimento até o ano de 2030, com base nos ce-
nários estipulados inicialmente, estimou-se uma taxa de crescimento
médio de 6% ao ano no Cenário Otimista, após a recuperação em 2022.
No Cenário Moderado, uma taxa de crescimento médio anual de 4%
ao ano, depois de 2023. E no Cenário Pessimista uma taxa de cresci-
mento médio de 2% ao ano, posteriormente a recuperação em 2024.
No acumulado, com base no ano de 2021, espera-se um crescimento
acumulado de 68,9% no Cenário Otimista, 43,2% no Cenário Moderado
e 25,8% no Cenário Pessimista.

Obviamente esses cenários, em partes, estão condicionados ao pla-
no de recuperação da economia brasileira. Normalmente em situa-
ções anormais de funcionamento da economia a exemplo de guerras e
pandemias, os governos costumam fazer investimentos arrojados em
obras de infraestrutura a fim de aquecer rapidamente a economia via
efeito multiplicador (efeito transbordamento). No entanto, a questão
a ser colocada é se a Bahia e Salvador serão contemplados por tais in-
vestimentos e se há possibilidade de ocorrer esses gastos por parte do
Governo Federal, para além dos dispêndios já efetivados para conter
o espraiamento do vírus.

Acredita-se que ocorrerá uma forte diminuição no faturamento do
setor de comércio e serviços, sobretudo em atividades consideradas
não-essenciais. Vale destacar que nesse grupo encontram-se os esta-
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belecimentos ligados ao turismo, atividade completamente paralisada
desde meados de março de 2020 e sem expectativa de retomada do
funcionamento.

Por outro lado, é importante destacar que a redução no fatura-
mento dessas atividades não é um desdobramento apenas das ações
de isolamento soocial per si. Isto significar dizer que, mesmo sem as
medidas mais restritivas é difícil imaginar que a população continu-
aria a manter o mesmo fluxo de circulação e consumo com o vírus
presente no cotidiano. Por isso, a retomada da economia está sujeita
ao controle do espraiamento da Covid-19. Seguramente, o “novo nor-
mal” virá com mudanças significativas na economia, principalmente
aquelas ligadas ao consumo das famílias e a reorganização das formas
de trabalho.

III.III Segmentos econômicos resilientes e tendências para a
economia de Salvador para 2030

As próximas subseções apresentam tendências para segmentos econô-
micos com maiores capacidades de adaptação às mudanças frente à
ruptura social causada pela pandemia novo coronavírus. Na segunda
parte destacam-se as especificidades desses segmentos na economia
soteropolitana.

III.III.1 Segmentos resilientes durante e pós-pandemia daCovid-
19

As dificuldades impostas pela radical transformação social em de-
corrência da pandemia do novo coronavírus têm provocado grandes
impactos em uma parte significativa dos setores produtivos. Com a
maioria dos estabelecimentos de comércio e serviços paralisados por
obrigatoriedade das medidas legais que determinam o isolamento e
distanciamento social, as perdas do setor terciário tendem a ser signi-
ficativas e em alguns casos irreparáveis.

Os segmentos que tendem a ser mais impactados estão associa-
dos ao consumo cíclico e são mais sensíveis à desaceleração da ati-
vidade econômica. Estes se caracterizam por sofrerem rebatimento
direto quando há baixo crescimento da atividade econômica, com re-
dução da renda média, fazendo com que as pessoas deixem de consu-
mir produtos que não sejam de primeira necessidade. Os exemplos são
o comércio varejista, imobiliário, automotivo, turismo, lazer e investi-
mentos, além de outros serviços prestados às famílias, como recreação,
eventos festivos, serviços pessoais.
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Contudo, há alguns segmentos que estão experimentando um mo-
mento peculiar com incremento da demanda neste período de pande-
mia, refletindo na ampliação da capacidade produtiva com a contrata-
ção de trabalhadores, ainda que temporários. Isso ocorre em setores-
chave, como os de supermercados e farmácias, além da cadeia pro-
dutiva de insumos para saúde. Nesse grupo também, destacam-se as
empresas associadas à prestação de serviços via plataformas on line
(leitura, live streaming, streaming, gaming, aplicativos de atividades
físicas, plataformas de web meeting), ou a venda por meio digital (far-
mácias, produtos para o cuidado pessoal, produtos para o cuidado da
casa, delivery de alimentos).

No caso da Bahia, embora haja uma estimativa do impacto nega-
tivo da pandemia em todos os grandes setores da economia9, determi-
nados segmentos apresentam especificidades associadas à produção
de itens considerados essenciais ou apresentaram uma total reade-
quação de sua estrutura a fim de minimizar as perdas em decorrência
da pandemia. Esses setores são denominados como resilientes. Es-
pecificamente, no contexto da Bahia o agronegócio10 é um exemplo
de segmento resiliente, pois deve sentir os impactos da pandemia da
Covid-19 de maneira mais branda, graças a uma parte de sua cadeia
produtiva estar associada ao consumo de itens considerados essenci-
ais. Ademais, a expectativa de uma safra recorde de soja em 2020 é
outra justificativa para os efeitos serem minimizados nesse segmento.

Por sua vez, no setor de serviços algumas empresas, sobretudo da
área da tecnologia, devem sair fortalecidas em função do novo modelo
de reorganização do trabalho remoto e a readequação de padrões de
consumo ao distanciamento social. No primeiro grupo estão compa-
nhias que oferecem serviços à distância como teletrabalho, telemedi-
cina e educação, que já estão mostrando sua força e colhendo alguns
bons resultados em meio a pandemia e tendem a ganhar espaço no
“novo normal”. E no segundo grupo estão empresas que migraram
de vendas físicas para digitais, onde a necessidade de contato inter-
pessoal para efetivação de uma compra é baixo. Para estes setores, a
recuperação pode ocorrer um pouco antes.

Por outro lado, os diversos sub-setores associados ao entreteni-

9O trabalho realizado pela Coordenação de Contas Regionais e Finanças Públicas da SEI, de Abril
de 2020 (Impactos da Pandemia da Covid-19 na Economia Baiana) aponta um impacto negativos em
todos os grandes setores da economia baiana. Contudo, segmentos como o agronegócio, que não está
atrelado exclusivamente à produção agrícola, pode apresentar um desempenho positivo mesmo durante
a pandemia.

10Não se refere exclusivamente à produção agropecuária mas ao conjunto de operações da cadeia pro-
dutiva, do trabalho agropecuário até a comercialização.
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mento (cinema, teatro e eventos em geral), alimentação fora do lar
e turismo (hotéis e viagens) são os que tendem a sofrer mais durante a
pandemia, devido à limitação de contato interpessoal e na locomoção
entre cidades, estados e países. Estes mesmos devem apresentar um
prazo maior para recuperação. Sobretudo, se existir o risco de uma
nova onda de contaminação, na ausência de uma alternativa medica-
mentosa.

Entre esses dois opostos estão setores que apresentam quedas ex-
pressivas neste período, porém momentânea, mas podem experimen-
tar um aumento da demanda no pós-pandemia. É o caso dos itens
de varejo com baixo valor de comercialização como roupas, calçados e
acessórios e itens de beleza. Outras áreas como serviços de internet,
produtos de limpeza e sanitários podem estar passando por um pico,
mas devem se estabilizar em um cenário pós-Covid-19.

Também estão em curso mudanças tecnológicas no setor finan-
ceiro e bancário com a implementação de pagamentos digitais ins-
tantâneos, por meio de Fintechs e Bancos Digitais e atendimento de
serviços financeiros virtuais. Espera-se o fechamento de agências que
oferecem serviços bancários para pagamentos e transações financeiras
presenciais e algum tipo de reestruturação no setor.

De modo geral, as tendências que se observam para algus segmen-
tos econômicos em um cenário pós-pandemia são:

• Cursos on-line: a fim de recuperar o tempo perdido durante o
período de isolamento social para se qualificar, diversas pessoas
tendem a demonstrar interesse por essa modalidade de ensino.
Contudo, a manutenção desse segmento na preferência do con-
sumidor se dará após o aumento da satisfação com o conteúdo
apresentado e a forma de exposição. Essa era uma tendência que
se observava há algum tempo, mas que deve ganhar força após
a quarentena;

• E-commerce: de modo geral, a impossibilidade de um contato di-
reto no ato da compra tem impulsionado compradores e vende-
dores ao mercado digital. Porém, em um cenário pós-pandemia
a tendência é de que bens que não necessitem testagem ou con-
ferência continuarão a ser comercializados em plataformas vir-
tuais. Um exemplo são os cosméticos e itens para cuidado pes-
soal, em detrimento, por exemplo, de vestuário e calçados;

• Contactless payment: a ausência de contato com superfícies
(contactless payment) era uma tendência que se observava há
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algum tempo (cartão virtual, máquinas que fazem leitura do chip
sem precisar do toque, pagamento virtual para compras deli-
very). Contudo, após a pandemia esse segmento deve ganhar
força, levando a reboque, bancos e plataformas financeiras di-
gitais que já estão inseridas no mercado com esse formato de
pagamento;

• Aplicativos de atividade física: academias e espaços para treina-
mento físico estão entre as atividades com maior probabilidade
de contaminação pelo novo coronavírus devido a necessidade de
compartilhamento de equipamentos. Essa especificidade pode
impulsionar uma parte significativa dos praticantes de ativida-
des físicas para utilização de aplicativos virtuais com essa fun-
ção. A questão de adaptação do treinamento à rotina e espaço
individual são pontos positivos para adoração dessa modalidade
de serviço visual, além do acompanhamento de um especialista
durante o período de treinamento;

• Web Meeting: a obrigatoriedade do isolamento social também
nos espaços profissionais direcionou as empresas e corporações
a adoção do home o�ice. Nesse sentido, a utilização de ferra-
mentas para reuniões e encontros virtuais (web meeting) tem ga-
nhado espaço devido o baixo custo de adesão e a facilidade de
utilização. Se confirmada a adequação de determinados serviços
ao ambiente do home o�ice, existe uma tendência de ampla utili-
zação desses mecanismos virtuais em um cenário pós-pandemia;

• Logística: a suspensão das atividades de bares e restaurantes im-
pulsionou diversos estabelecimentos ao sistema delivery. Nesse
sentido, devem crescer, no período que perdurar a pandemia, a
utilização de aplicativos de alimentação, mas também em plata-
formas e cadeias (ainda que de baixo nível de estrutura e orga-
nização) para entrega de itens e bens comercializados nas plata-
formas digitais. Caso seja confirmada a crença da população na
qualidade do serviço ofertado, serviços ligados ao transporte e
armazenagem apresentam tendência de crescimento mesmo em
um cenário sem a Covid-19.

Todas as tendências apresentadas acima estão no setor terciário,
mas referem-se, de algum modo, a um movimento iniciado antes da
pandemia e que devido a limitação no contato pessoal devem apresen-
tar uma aceleração no processo de ampliação, a depender de aceitação
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dos consumidores. Contudo, a maioria é estritamente dependente de
redes de telecomunicações e a disponibilidade de acesso virtual. Caso
seja confirmado o aumento de confiança por parte dos consumidores
dessas tecnologias em um contexto pós-pandemia, os avanços de seg-
mentos econômicos que se utilizam da tecnologia para concretização
de vendas e a oferta de seus serviços tende a aumentar consideravel-
mente.

Ademais, a tendência é que as empresas reduzam os custos fixos de
armazenamento e estoques dos insumos. Na área de serviços de tele-
marketing, escritórios de advocacia e contabilidade, o trabalho remoto
tende a reduzir a quantidade de espaços destinados a essas atividades,
como rebatimento do avanço em plataformas digitais diminuindo os
ativos imobilizados das empresas. O que vai prevalecer nesse novo pa-
radigma de mercado será o lucro decorrente das economias de escala
e a produtividade gerada pelas novas tecnologias.

III.IV Tendências para os segmentos econômicos de Salvador

Diante desse exposto, delinear uma trajetória para o desenvolvi-
mento da atividade produtiva no município de Salvador para os pró-
ximos anos, como já mencionado, é um exercício difícil de ser reali-
zado, ainda mais depois da desorganização produtiva em decorrência
da Covid-19. A ocorrência de uma pandemia nos níveis como tem se
desenvolvido a atual, enseja a reorganização de setores em novos ar-
ranjos produtivos a fim de adequar-se à “nova normalidade”. No en-
tanto, considerando que não haverá uma total destruição dos fatores e
estruturas produtivas, mas uma reestruturação destes é possível reali-
zar um exercício de inferência a partir das tendências delineadas para
o setor de serviços, aliado a algumas peculiaridades observadas na ca-
pital baiana. Essas tendências são apresenta a seguir destacando os
segmentos econômicos com maior participação na economia sotero-
politana.

Não obstante o Segmento Turístico seja um dos mais afetados pela
pandemia do novo coronavírus e a sua plena recuperação esteja con-
dicionada ao controle do vírus, este é um setor com forte presença na
atividade econômica de Salvador. Contudo, a insegurança quanto ao
atual contexto não permite apontar um claro delineamento para esse
segmento, mas algumas tendências podem ser observadas, sobretudo
com a expectativa de um incremento do turismo nacional em um ce-
nário logo após a pandemia.

No contexto nacional, Salvador compete diretamente em atrati-
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vidade de visitantes com outras capitais do Nordeste (notadamente
Recife e Fortaleza) e com o Rio de Janeiro. Não levando em considera-
ção os aspectos culturais e as belezas singulares de cada cidade e que
influem diretamente nessa capacidade de atração, fatores como estru-
tura urbana e segurança pública, são dois aspectos que devem ser ana-
lisados mais apropriadamente sobre o desempenho nesse segmento.
Nos últimos anos, Salvador experimentou ações de readequação e re-
forma do seu espaço urbano, o que não se limitou exclusivamente aos
pontos turísticos e bairros localizados na orla. As medidas são fruto de
ações públicas desenvolvidas pela Prefeitura Municipal e pelo Governo
do Estado da Bahia. Entre os principais destaques estão a reforma da
Orla Marítima, quase que na sua totalidade e a ampliação da linha e
estações do metro até o Aeroporto Internacional de Salvador. Outras
medidas como conservação da limpeza de ruas e avenidas, reforma de
praças, espaços públicos e calçadas não devem ser desconsideradas.
Sob essa mesma perspectiva outras capitais brasileiras apresentaram
um movimento diferente. Recife que na década de 2000 até o início
dos anos 2010 havia experimentado uma expansão das obras públicas
de infraestrutura, nos últimos anos não sustentou esse ritmo. Por sua
vez, o Rio de Janeiro que havia se tornado foco de grandes investimen-
tos públicos e privados em infraestrutura em decorrência dos eventos
esportivos mundiais (Copa do Mundo em 2014 e Olimpíadas em 2016)
a partir de 2017 vivenciou a quebra de um ciclo virtuoso após a falência
fiscal do Estado. Diante dessas constatações, a atividade turística em
Salvador tende a ser mais atrativa em detrimento das outras cidades.

Outra questão relevante e com forte rebatimento no turismo é a se-
gurança pública. Novamente o Rio de Janeiro e Recife experimentaram
perdas significativas nesse aspecto. Para o primeiro, a falência fiscal do
estado com o impedimento da manutenção da política de segurança
pública que tinha nas Unidades de Polícia Pacificadoras (UPPs) um dos
seus principais baluartes, foi o principal impacto negativo nesse seg-
mento. O resultado foi uma escalada no número de crimes diversos e
o retorno aos noticiários nacionais e internacionais em decorrência de
eventos dessa natureza após anos de queda sustentada no número de
homicídios. Recife por sua vez, com o enfraquecimento do Pacto Pela
Vida a cidade passou a experimentar um incremento cada vez maior
de diversas ocorrências criminais, refletindo diretamente na mídia na-
cional. Ainda nesse contexto, Fortaleza também vivenciou momentos
delicados na segurança pública como a recente greve dos policiais mi-
litares em 2020 e a disputa entre facções criminosas dentro dos presí-
dios em 2018 que se estendeu aos bairros pobres da periferia com uma
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explosão subseqüente no número de homicídios e crimes diversos. No
sentido contrário, Salvador teve uma redução sustentada do número
de Crimes Violentos Letais Intencionais (CVLI) nos últimos anos, o
que é positivo para a atração de novos fluxos turísticos para além dos
períodos tradicionais como no Carnaval e Verão Baiano.

Além desses aspectos, vale destacar os seguintes pontos na dimen-
são turismo e com possibilidade de reverberações em outros segmen-
tos econômicos do município de Salvador:

1. Inauguração do Novo de Centro de Convenções na Orla marí-
tima, que atrai um perfil turístico associado a eventos de negó-
cios e convenções diversas;

2. A criação do Corredor da Fé (Av. Dendezeiros do Bomfim) após
a canonização de Irmã Dulce transformando-a em Santa Dulce
dos Pobres, abrindo a oportunidade para outro tipo de turismo
em Salvador, o turismo da fé, que tende a se concentrar do Largo
de Roma (onde está localizado o Santuário da Santa Dulce dos
Pobres) até a Colina Sagrada do Bomfim (onde se localiza o San-
tuário de Nosso Senhor do Bomfim);

3. Revitalização do trecho entre a Praça Tomé de Sousa e a Praça
Castro Alves, o que inclui a Rua Chile. Essa medida resultou
na atratividade de empreendimentos hoteleiros de luxo nesse
espaço, o que pode resultar em uma padronização no entorno
dessa região da cidade, abrindo a oportunidade para outras ini-
ciativas e atração de novos investimentos de entretenimento, ali-
mentação, alojamento e hospedagem de alto padrão;

4. Criação do Hub Salvador para estimular statups e Revitalização
do Bairro do Comércio nas proximidades do porto, onde desem-
bocam cruzeiros e se realizam travessias marítimas para a Ilha
de Itaparica e o Baixo Sul;

5. Gourmetização de bairros como Gamboa de Baixo e Santo Antô-
nio Além do Carmo. Seguindo uma tendência observada em
outras capitais brasileiras com a abertura de comunidades po-
pulares localizadas no entorno de bairros turísticos, a Gamboa
de Baixo tem ganhado admiradores devido a sua beleza natu-
ral, à beira da Baía de Todos os Santos, o que é percebido com
frequência em redes sociais e na presença de artistas nacionais
e internacionais. Como reflexo dessa descoberta do bairro, há
um crescente aumento de abertura de novos empreendimentos
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por iniciativa dos moradores, ligados, sobretudo, ao segmento
de alimentação e bares. Por sua vez, o bairro Santo Antonio
Além do Carmo experimenta essa re-descoberta há pouco mais
de dez anos, mas com claros reflexos na atratividade no entorno
do bairro e na Rua Direta de Santo Antonio, onde se observa a
revitalização de prédios antigos e a constante presença de uma
cena cultural (as prévias de carnaval em formato de baile a fan-
tasia tornaram-se um evento confirmado antes da folia oficial).

No entretenimento se observa que o Axé Music deixou de ser a
principal cena musical do Brasil ainda no início dos anos 2010. Essa
alteração no cenário da música popular como resultado da falta de
renovação no quadro de artistas desse gênero reflete diretamente na
atratividade de um fluxo turístico em períodos fora da alta-estação
para Salvador. Contudo, alguns eventos de grande porte sinalizam a
manutenção do entretenimento como um segmento significativo para
a cidade. Entre eles destaca-se o crescimento de eventos privados de
música não associada ao Axé Music, como o sertanejo universitário e
o forró eletrônico. Além desses, vale destacar a incorporação ao ca-
lendário de festas oficiais de Salvador o Réveillon (Virada Salvador)
com duração de cinco dias e a criação e promoção do circuito de Fes-
tas Populares: Lavagem do Bomfim, Lavagem de Itapuã e Festa de
Iemanjá; embora todos esses no período de alta-estação. Outro ele-
mento que tem ganhado projeção nacional é a criação de um carnaval
fora de época (entre setembro e outubro) voltado para o público LGBT.
Embora tenham um impacto reduzido na capacidade de geração de ri-
queza para o município, outros segmentos tendem a se beneficiar com
os efeitos indiretos do entretenimento, como hotelaria e hospedagem,
alimentação, transporte particular, serviços relacionados à saúde e es-
tética.

Outra questão relevante com a manutenção do status de isola-
mento social é o contato virtual propiciado pela tecnologia de comuni-
cação. Não obstante a indústria de entretenimento na qual se observa
a presença de serviços de apoio (iluminação e sonorização, comuni-
cação e divulgação de eventos, infraestrutura de palcos e camarotes,
alimentação), as apresentações de artistas musicais com performan-
ces em shows realizados nos ambientes privados e disponibilizados em
ambientes virtuais com a interação ao vivo do público (lives nas redes
sociais) podem vir a se popularizar de forma mais efetiva, gerando me-
nos riscos de contato entre pessoas e criando um novo segmento para
o entretenimento. Por enquanto, essa alternativa tem se sustentado,
mas pode ocorrer a sua permanência e ampliação em um contexto pós-
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pandemia.
No segmento da Saúde se observa que Salvador como capital do

estado tem recebido vultosos recursos para aquisição de insumos, in-
vestimento em infraestrutura em saúde e contratação de pessoal. To-
das essas ações estão relacionadas às medidas de enfrentamento do
novo coronavírus. Não obstante a elevada concentração de casos con-
firmados em comparação ao total do estado, a capital baiana virou
a referência no estado no enfrentamento à doença. Se confirmada
à efetividade do poder público (municipal e estadual) e da estrutura
de saúde nas ações de enfrentamento da pandemia da Covid-19 e em
detrimento de outras capitais do Nordeste, Salvador pode tornar-se
um polo especializado de serviços de saúde no eixo Norte-Nordeste
do Brasil. A constituição desse polo teria como principais rebatimen-
tos positivos a ampliação do mercado de trabalho especializado com
incremento do rendimento médio, em decorrência das especificidades
dos serviços desse segmento e na possibilidade de criação de uma ca-
deira produtiva em saúde, o que pode refletir na atração de indústrias
para a produção de itens ao funcionamento desse segmento conside-
rado essencial, além de outras atividades relacionadas com derivações
como educação e saúde e serviços de consultoria especializada.

Por sua vez, na dimensão Educação a pandemia do novo corona-
vírus provavelmente vai acelerar um processo já em curso que era a
ampliação do ensino virtual. Até então o modelo de educação (desde
os níveis básicos até o nível superior e cursos de formação profissional)
é baseado em uma estrutura de funcionamento com a necessidade de
deslocamento para espaços onde aulas são presencialmente ministra-
das. As plataformas virtuais já permitem aulas remotas e com auxí-
lio da inteligência artificial poderão alcançar resultados expressivos,
inclusive as pessoas poderão estar em diferentes lugares assistindo e
participando das atividades acadêmicas. Se confirmada a alteração do
modelo de ensino, ela deve ocorrer em maior intensidade em níveis es-
colares mais avançados onde existe maior liberdade de aprendizado.
Contudo, os rebatimentos em outros segmentos ligados à educação
tradicional serão inevitáveis.

O Comércio Varejista é o que está mais próximo do consumidor
durante a efetivação de uma compra. Nesse sentido, o setor tende a
ser duramente afetado no período que perdurar a pandemia, sobre-
tudo em Salvador que tem 86,0% de sua economia baseada no setor
terciário. E diversas empresas para seguirem funcionando necessitam
se readequar aos tempos de ausência do contato interpessoal. As uni-
dades comerciais que tendem a sofrer de forma mais intensa são as
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localizadas em regiões com intenso comércio de rua (fora dos espaços
comerciais mais amplos e com maior capacidade de investimento em
plataformas digitais para veicular os produtos dos seus lojistas) e não
aderiram ao comércio virtual como uma alternativa para ampliar o seu
faturamento. As pequenas inserções nas redes sociais restringem-se ao
Instagram e Whatsapp, que não é propriamente uma rede social, mas
um aplicativo de comunicação, e que devido a utilização por um ele-
vado contingente de pessoas tem sido utilizado como ferramenta para
efetivação de vendas. Embora haja uma redução nas vendas do co-
mércio varejista, o e-commerce deve apresentar uma ampliação nesse
período, sobretudo, na venda de itens que amenizem os efeitos do iso-
lamento social (entretenimento, atividade física, cuidados com a saúde
e itens de beleza) ou necessários para manutenção da vida em casa
(bens que facilitem a execução de tarefas domésticas e itens para gas-
tronomia). Essa adaptação do consumidor para realizar compras por
meio virtual pode aumentar a confiança nesse mecanismo em um ce-
nário pós-pandemia em detrimento do comércio varejista tradicional.
Contudo, esse é um modelo de negócio já adotado por várias empresas
na capital, abrindo a possibilidade para adoção por outros segmentos.
Se confirmada essa hipótese de aumento da confiança do consumi-
dor soteropolitano nas compras realizadas pela internet, a tendência é
uma queda na demanda e, consequentemente, faturamento do comér-
cio varejista, principalmente aquele relacionado a itens em que não há
necessidade de teste por parte do comprador;

Na prestação de Serviços, embora tenha elevada participação das
atividades relacionadas aos serviços em Salvador, estes, em sua mai-
oria, são de baixo valor agregado. Um dos entraves para ampliação
desse setor no sentido de serviços de alta-complexidade e com maior
capacidade de gerar valor é o baixo nível de capacitação da PEA. Con-
tudo, uma exceção que pode se desenhar nos próximos anos é a cons-
tituição de um polo de serviços de saúde.

Mercado imobiliário: a redução da renda e emprego em decorrên-
cia da pandemia do novo coronavírus afeta diretamente na possibili-
dade de aquisição do imóvel novo ou a troca de imóveis, refletindo em
um arrefecimento no setor imobiliário de Salvador. Além disso, mu-
danças na composição demográfica já dão indícios que esse segmento
necessitará passar por uma intensa revisão de conceitos e investimen-
tos para se adequar à nova realidade.

Por fim, deve-se destacar algumas considerações sobre o processo
de reabertura econômica. Primeiramente, a retomada das atividades
deve obedecer a protocolos desenvolvidos pelo Poder Público. Esses
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protocolos tendem a seguir uma priorização de reabertura das ativida-
des com menor risco de exposição ao novo coronavírus e participação
na atividade econômica (GAMIO, 2020; STEIN; SULZBACH; LAZZARI,
2020). Essas medidas devem ocorrer em um horizonte temporal de 1 a
2 meses e agrupadas em três fases de reabertura, conforme visto em
países asiáticos e europeus que já passaram pelo pico da pandemia.

Nesse sentido, a probabilidade é que no estado da Bahia, além
das atividades essenciais e que não tiveram o seu funcionamento sus-
penso, sejam liberadas, em uma primeira fase, as atividades ligadas
à agropecuária e indústria extrativa. Por sua vez, escritórios, conces-
sionárias de veículos, indústria de transformação, bancos, construção
civil, biblioteca e museus, teriam um risco médio de contaminação e
seriam reabertos em uma segunda etapa, mas seguindo protocolos de
segurança: uso obrigatória de máscara, medição da temperatura, li-
mite de acessos.

E por último, a abertura dos segmentos econômicos onde o risco
de contaminação seria maior: alojamento (hotéis e similares); educa-
ção; bares e restaurantes; templos religiosos, academias; salões de be-
leza e barbearias. Estabelecimentos enquadrados nesse último grupo
teriam a sua reabertura na última fase. Novamente tomando como
referência a estrutura produtiva de Salvador e a elevada participação
do setor terciário em sua composição, há de se esperar que o municí-
pio apresente uma capacidade de recuperação mais lenta comparado
ao estado, onde uma parte considerável de outros segmentos como a
indústria de transformação e extrativa mineral e a agropecuária terão
uma retomada de suas atividades antes da grande maioria dos subse-
tores do comércio e serviços.

IV Considerações finais

O presente trabalho buscou esboçar uma visão de futuro para Sal-
vador no horizonte temporal de 2021 a 2030, destacando possíveis ten-
dências para a economia soteropolitana. Contudo, a grande ruptura
social como desdobramento da pandemia da Covid-19 impõe dificul-
dades à elaboração de tais tendências nos mais diversos contextos.
Nesse sentido, esse texto não é um trabalho conclusivo. Mas apenas
uma síntese de algumas inferências e hipóteses sobre o provável cená-
rio para a economia de Salvador até o final da atual década. Contudo,
qualquer tentativa de aproximação da situação econômica futura es-
barra em ao menos dois condicionantes que foram analisados no de-
correr desse texto.
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O primeiro foi compreender a atual dinâmica da economia sotero-
politana. De maneira geral, Salvador destaca-se pela elevada partici-
pação na atividade econômica do estado e da RMS, configurando-se
como uma metrópole de importância significativa no eixo regional.
E essa relevância não está associada exclusivamente à concentração
populacional no município, mas também a diversificação da sua ativi-
dade produtiva fundamentada, sobretudo, em um amplo setor terciá-
rio, característica de grandes metrópoles que funcionam como pólos
de atração em diversos contextos.

No entanto, em função do elevado desemprego característico dos
aglomerados urbanos metropolitanos, principalmente de Salvador, bem
como da baixa diversificação de uma economia historicamente mar-
cada por serviços de baixo valor agregado, observou-se que a taxa de
crescimento da capital baiana tem sido bastante aquém das necessida-
des da população. Esse baixo crescimento condiciona e cria empecilhos
para a projeção de estimativas mais positivas para o PIB de Salvador,
que deve continuar no mesmo nível dos primeiros anos do Século XXI.
E nos próximos anos, com resultados piores dos observados em função
do segundo condicionante dessa análise, a saber, os impactos deriva-
dos da Covid-19

É inegável que esse segundo condicionante é igualmente preocu-
pante seja pela volúpia do decrescimento econômico que será gerado
em todo estado como consequência do alastramento de uma doença
ainda sem cura, seja porque as possibilidades de recuperação certa-
mente influenciarão a tendência de comportamento da primeira me-
tade dessa nova década do Século XXI. As estimativas apontaram que
no pior dos cenários, a taxa de -8,1% para a Bahia em 2020, pode reque-
rer uma recuperação apenas em 2024. Certamente, uma nova década
perdida, não pelo pessimismo exacerbado, mas pela conjunção desses
dois condicionantes.

Aliado a esse panorama, a ausência de protocolos para grandes in-
vestimentos no setor industrial do município e a ausência de ligação
com as cadeias produtivas do setor agropecuário permitem inferir que
nos próximos anos Salvador permanecerá com uma elevada participa-
ção do setor terciário. Caso confirmadas as inferências aqui apresen-
tadas, o turismo e os serviços na área de saúde tendem a apresentar
um crescimento de participação na geração de riqueza frente a outros,
como reflexo, sobretudo, de uma demanda exógena à lógica de funcio-
namento da capital. Por sua vez, o incremento do setor comercial, com
destaque para o varejista, é uma função da disponibilidade de renda
da população local e das transformações digitais desenhadas para este
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segmento.

Portanto, em um curto e médio prazo com a vigência das medidas
de distanciamento social há de se esperar uma forte diminuição no fa-
turamento do setor terciário, principalmente para aqueles segmentos
que não são considerados essenciais. Contudo, as tendências para os
padrões de consumo e segmentos econômicos que se desenham em
um cenário pós Covid-19 estão no setor terciário, o que pode ser be-
néfico para Salvador dada a elevada participação deste na geração de
riquezas do município. Mas referem-se, de algum modo, a um movi-
mento iniciado antes da pandemia e que devido à limitação no contato
pessoal devem apresentar uma aceleração no processo de ampliação,
a depender da aceitação da população. Contudo, a maioria é estrita-
mente dependente de redes de telecomunicações e a disponibilidade
de acesso virtual por parte da população.

Assim, acredita-se que ocorrerá uma alteração de padrões de con-
sumo pós Covid-19, indicando novas tendências não só conjunturais,
mas, sobretudo, estruturais. Entretanto, a pergunta que vai nortear
os próximos trabalhos derivados desse texto é saber se Salvador es-
tará apta às mudanças que virão no bojo das transformações sociais
e econômicas em curso. Elas vão criar novos desafios, sobretudo edu-
cacionais e de inserção em um novo mercado de trabalho ainda mais
segregador. Contudo, importantes cadeias ligadas a esses segmentos
com maiores tendências de crescimento no horizonte temporal de 2030
podem ser inventadas a fim de possibilitar a criação de um círculo vir-
tuoso de crescimento e que beneficie toda a economia local e conse-
quentemente, a RMS e o estado da Bahia.

Por fim, as inferências aqui apresentadas buscaram esboçar uma
tendência para determinados segmentos econômicos no município de
Salvador. Contudo, alguns destes tem sua recuperação condicionada
na forma de reorganização da estrutura produtiva pós-pandemia. O
aumento do prazo de recuperação da atividade econômica em Sal-
vador também refletirá diretamente na manutenção do emprego for-
mal especialmente daqueles segmentos considerados não-essenciais.
E como desdobramento provável ocorrer um aumento do setor infor-
mal em Salvador. E a estabilidade institucional, do ponto de vista da
manutenção de uma agenda pública e a definição de prioridades go-
vernamentais é condição sine qua non para criar ambientes propícios
ao desenvolvimento de novos negócios com a atratividade de novos e
amplos investimentos e da aceitação e apoio da sociedade civil.
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